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C on iiiiem orn  iulo

Singela como as nossas nmnoiras, 
pmcin tig!ii:ieiiii\a como as nos
sas expretsOes, a íeua quo no dia 
22 de rjctenibio, dou o Uicmio "Frui 
Miguelinho" cm comnu moruçAo uo 
piimclro annivunaiio do sua funda
ção truduzio ; ci feita mente os nossos 
sintituen.os tu moços incendidos 
do mais puro civismo e da mais furvo- 
rua ciunça nus urtus o nas lotras,

No bem ordenado tal Ao da casa do 
nosso coiisoi-ío Anysio Vieira, por 
ulltí gont.l.nontu olferveido, reuniram- 
se a maioria do.- iccios desta aggre- 
miação e dlvencs cavalheiros, quo 
uxpontanoamento :e cigmiram do hon
rar-nos com o; seus iminuamos 
cum^rimtrios, para assistir a sets ao 
solemno quo às i berne da noute te- 
i ia i.lii lur-m para coiiimcmorur a 
data do uia fundaçAo, o (jieiuio 
E. "Fiei .Mig.iellnlio".

Chcg da a hora dolci ml: ada, o 
sucio AdalUeitt Aiüorim cm um 
oxpiossiv.», embora rctunihio db- 
c.iiso, taz vur o principal fini 
tmquella reunião, c ngralulando-so 
com a da‘a o mos ti ando u persovo- 
jaiifca o tin 10 rio seuB oollogn» em 
pio de uma causa ião nobre, o terrui- 
imji por declarar abei ta a sessAo.

ii. cm regumb, concedida ap.tlavia 
ao orador o:!'; in) da íosta, o Sr. Cyri- 
lino Foi iiiuidi s.

Km piirar cr. v.brnntosdo cnthusias- 
mo o do uma sinceridade a toda prova 
o orador tece ,j  maiores cncomlos nos 
mus collegn _;v la maneira Liilhanto

uniAo inv j ;i d  com quo rchouve-

rnm durante o primoiro poriodo de 
existência desta ussociajfto.

Ao terminar, uma chuva do palmas 
acolito as ultimas palavras do illustre 
orador

O Sr. Jofto Soares, pondo om 
campo o seu incontestável talento o 
a sua faoan lia oratoria, pronuncia 
um bcllo discurso seguindo pouco 
mais ou monos, as opiniões exter
nadas pelos oradores quo o precede
ram.

Km ultimo lugar, toma a palavra o 
socio Hildehraudo Barres, 1° secre
tario desta itísociaçao.

Ent sua alloeuçAo, o estimável eon- 
socio obser.’a quo as su i. p.il nras 
f Ao sem va!0r se buscaivm nVllas as 
hypcrbolos sumptuosas, a impeca
bilidade do estylo, o eorrecfismo da 
forma ou nianife.-tuções do talen
to; porum du alcvuntado alear.ee se 
nullas eont iderarem as lhanas ex
pressões do um dospretencioeo adepto 
das letras._ do mais humilda asso
ciado. K soi) essa attcnn.içAo qno
vem testemunhar a sua saiisfii;-âo 

n's.-e dla por ver que na Ptttriu 
l'otyguar almla lia e.intçocs que sa
bem conservar il lesos os huilas pre
ceito.- do civismo e quo nAo so dei
xam corrompor pelas mesuuinlnsas 
da materia.

Traça um esboço historioo d’este 
(îiviu.o, nporlu oseando o n nie do 
J-Toi Miguelinlio, o n’uma uuthusias- 
ta apologia à mooidade, diz : que 
se nos tempo» em que a eivilisr.çAo 
doimia, ainda, envolta nas faixas 
multivoies do f aturo; so n'uma epo- 
cha em quo a mythologia o o poly 
t lois mo do» Helenos eram apau pio 
da humanidade, a mocidade ensaiou 
tau nlevantades vAos As plagas do 
Progresso, o quo nAo lho competo fa
zer boje, hoje que uni novo tangue 
o •rre-llm nas veias*, que um novo 
sol Meada-lhe aftonteeque umano- 
va vida dos a broc ia toda irisada dos 
mais bcllo* matizes do unia civili- 
saçAo ultra reacionarial..

Terminando, o collega aprsentn 
as suas leaes congratulações ao Gro- 
mio L. "Frei Mlgiullnho’ que vom

do obter o primeiro tropheo no es
cabroso campo de sua evoluçAo.

Encerrada a eessAo retiraram-se to
dos satisfeitos com a exprofSAo de 
sinoorldado e com a fciçAo typiea 
daquolla fosta litcrarla.

T l t l P I - b X

(12 de Outubro)

Doze do Outubro I
Munliftdebrumas, manhã do névoas!..
Para vela» no mar empandelradas a- 

dejam à supeificio revolta do salso 
elemento cm husea do pouso, quaea 
enormes cegonhas om busca do n.n- 
lios.

Do cada convoz anciosos olhares 
fixam-se ua amplidAo e contemplam 
extáticos ao, longo, as turquesadas 
nuvens e as esmeraldinas aguas em 
um intimo abraço.

Alguns pontos prateados qne ás 
nn las transparecem, semelham castas 
beijos daqncllo fraternal colloquio.

Bocoas cr.trcabem-sc preguiçosas 
para exclamarem surdamente ;

— Ah 1 cara patria ; vossas manhãs 
nloeram brumosas o vossos mares 
nAo eram bravos oomo estes, e nós 
vos deixamos ! Ah! caras esposas, o* 
vossos braços não eram rigidos 
como estas taboas em quo dormimos, 
os riFos de nossos filhos eram mais do
ce» o suaves quo esto rugir de fera 
quo noB ospreita prestes a devorar-nos 
.. .e nos vos deixamos.

Ha jà dons mezes que nAo vos ve
mos; que corromos om busca da glo
ria, nAo, do ouro... do ouro, sim, 
que ó para vos dar pSo, espozas e 
f.lbos, quo por aqui erranioa em bus
ca do um mundo que sempre nos fó- 
ge. E quando a fadiga, o cançaço 
faz nos pendor a cabeça sobre as en
xárcias e 'as p.dtiçaa alcatroadas 
d'estar c.ravolas, logo despeitamos 

f
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Pnos: ■■IXTO
O Ai.sl'm corá publu ;;do nur-s v .çg 

por n:«z o assigr. .■-£:■'•!,a â' il 
por trimestre, paréos a:lpaut;;d uvcnto

KEDACÇÃO H Oi'i' K.! - V j ;
Kna Voluntário? du l ’atrla r:. 1

assaltados da suprema ventura do ter
mos cnegado ao fim da nu,. ;i penora 
viagem ! Erguemo-no -•obreXfáiadoB 
e, do olhos r.iolhad«-, volv j jiii 
olhar interrogador no ceo (jeé alem 
ee finda, e so o horisonio u nos di
zer : — maroliar 1

Ha trez (lias, porno, que corn 
■ i.nguetia na voz dirtgimo-i.us ;-.o 
nxao capitão : —Rr. co ivtir>za ten- 
aes filhos corno nós. iam.lin con.o 
a nossa; voltemos a vel-os, ca
pitão, voltemos paia n 1 u jpa, que 
lá, nos olhos dc nossos filhos, é (.uo 
havemos de encontrar o mundo quo 
nos promettois. Ë elle na i se com- 
padecoo; não nos acreditou; pcdio- 
nos mais trez dias, trez rihi para 
nos dar riquezas paia nus dar um 
reino, um paraizo...

Pois bem, por todos os advogados 
celestes e pola oorôa dunonu rei D. 
Fernando cm como havon amanhã 
de pedir contas a os te avontuiviro de 
seu procedimento Infamo, üu elle 
voltará para a Europa, ou então... o 
seu cadavor serio  primeiro à son
dar as profundo/as d’este abysmo, 

Mas, amanhã... quem snbe fo n- 
manhã em vez d'este sol nevoento que 
nos illumina hoje, toremos os oseulos 
gelados das húmidas arriar, h-.ssopan- 
do-nos o corpo c o marulhar das 
vagas alterosas como entoando o 
cântico lithurgioo dut mortos ?! Não, 
ha do ser hojo mesmo: morra os- 
to miserável trampolhineiro ou res- 
t.tua-r.os as nossas familiar!

—Quo morra! que morra!
E este grito lugubre refoou ,á uma 

só voz, de prõa á põpa, do estibordo 
á bombordo, do convcz á qui- 
ha das trez naus hespanholas como 
se fosse um grito do guerra, uma Eon- 
tença do morte.

E o que faz Colombo tondo aberto 
aos seus olhos dous abytmos hiantes? 

Dormel..
Dormir, Colombo, quando aos teus 

pés ruge um oceano violento quo, co
mo brava fora, procura tragar-to nu 
primeiro momento, e sobro a tua ca
beça uma oatadupa ameaçadora pros
ies á envolver-te naj suas nogras 
aguas, e para sempre guardar- te?

Sim, era preciso elle desconhecer 
que no horisonte do sua vida amon
toavam- se cumulus e nimbus as 
portadoras das grandes tempestades 

Um furacãó, uma bonasca tre
menda que se formasse nas aguas 
das Antilhas, uma revolta em todò

íquolio deserto movei, Colombo as
sistiria impávido o lactaria corajota- 
iiieute; mas a borrasca que so prepa
rava não era m.t uguas do um mar 
navegável, de um marque uão trans
põe os limites quo a naturesa traçou- 
lho; a revolta que se organisava era 
h‘um oceano profundô como nenhum 
outio. invativo, nascido do duas fon
tes insondáveis que são: —a cabeça 
o o coração humano.

Colombo dormia volado por duas 
sentinelas: o Gcr.io e o Odiu— duas 
sentinel s inseparáveis 1 

Kmouanto a primeira lhe dizia: a- 
contft, sonhador, quo está prestes o 
n ômonto em que será concedida a 
recompensa do tua audácia o do tua 
p rsoverança; acorda, Colombo, e co
luno fruto do tuas lucubí ações quo 
hojo te mostro!

A segunda dl. ia-lhe: — Dormo mí
sero que o teu esforço e n tua cons- 
tanria nada poderá.) contra mim.Não 
mbes quo sou for t*-; quo moro em 
todos os corações hurm n s?

Não sabes quo sou eu quem arma 
todos os braç(/s;Our tenho cm minhas 
ír.ái-s cs corações destes homens quo 
te leguem; quo so telmrs ont desobe
decer-me, insensato, euaboitarol os 
teus planos ? boi me...

—Accorda/...
E a voz do Gcuio. mais forte quo 

a do Odio, foz erguer Colombo; mas 
a segunda m is dlffutivel quo a pri- 
moiia ja vibrava nos corações afílictos 
de toda marinhagem.
E quando o audaz gettovez et faltem 
frente do toda aquoila gente cm al~ 
voiõto um ri.-o triumphal paira om se- 
us lábios: «Vindes-mo trazor as novas 
do um novo mundo achado, diz Colom
bo. já o cr pera va, meus amigos—

— Não,! nós não viemos annunciT-to 
um novo mundo, e sim a tua morto, 
brameja a multidão.

—A minha morte?
— Sim I so hoje não retrocederes p>  

ra a Europa, gritava o Odio pola bo- 
cca dos inquietos navegantos emquan- 
to o Genio pela do Colombo, exela- 
ntava:

—Matar me I vós, a quem ou con
fiei um thoEouro. E tudo isto porque? 
porque prometti-vos um mundo, um 
mundo que surgirá em breve ? Espe
rai, so íhores.niaiB um dia, uma hora. 

—Terra 1 torra I
Parte da gávea um grito penetrante. 
Os braços armados calicni morosa- 

mento e os olhares desvairados con
templem o horisonto.

Colombo de joelhos chora de alegria. 
Era, mais uma vez, o Genio triurn- 

phando do Odio 1
Eflòctivamente: lá, mnito ao longe, 

dovisa-so, uma cerração escura, on- 
do pontos verdes como a esperança 
denunciavam as palmeiras da ilba 
do Guanahy, depois — S. Salvador.

v n een  i pjiii i íd.s
V A C  A X J Q

A sua historia é tão suave c doce 
Qual se um perfume do vrolota fosse 
Qual a propria vordado tão singela,
E curta, cçnio o foi a vida d’clla.

Chamou-se Bella. E bolla era em verda-
(do,

No rosto lindo, ed ’ulmana bondade ; 
E jamais—foi um símbolo tão puro 
Etso nome, o o teiá paia o futuro.

Tinha de bolla tudo- 0  rosto, d'anjo, 
A Hlma.dc fan'.a, o coração de ai char je 
Quando sonda, a sua patria o -  cóot 
be refloctia em seu olhar sem véo.

Quando brincava.em travessura e graça 
Lembrava n borboleta quo esvoaça ; 
E eiu tudo revolava essa doçuia 
Que só não commovou a nlorto dura.

Creança. na alvorada da existência 
Parecia conter a para isn-neia 
D’uma alegre, robusta o longa vida; 
Foi querida, adorada, ei trep.ccida.

Percorreu as veredas perfumosas 
Do vintomezes! Mais uão vivem rorns. 
Quanto ma s htlla a flor,mais delicada 
E quanto monos vive m is chorada/ 
Tal ó a soi te d‘osse mundo vil/
Tal foi o reu destino, flor gentil...

II

Uni d ia.. .cila voou. talvez com pena, 
Desprendon-so da vida, e foi serora 
Kcmóntando ao paiz do Ktei no Amor, 
Orar talvez aos pes do Creador.

Jazem seus restos sob um tumulozinbo 
Alvo, pequeno e simples, qual seu nin-

(ho
Pobre avezinha! tão bonita o mansa! 
Que commoçãodosperta esta lembr. nca

E sobro a lousa um nome só gravaram: 
«Bolla» Não mais. Assim, tudo ox- 

(pressaram.

NaFceu...morreu! não teve d'existoncia 
Nem doisannos naterra;e a inclemençia 
Do mundo não roçou- lhe a veste baptis

(mal
Levou-a imraaculada á festa celestial.

Tíl fol de Bella a verdadeira hlEtoria 
Bnave.Fimplos,curta.Apenas,a memória 
Que de sl -nos legou Ferà eterna,
E doce, pura, santa, bella c terna

1902.
Do "Livro de Bella”

Paulo da Silva ü  G.
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Bil-a que rurge à curva do caminho... 
Branco, do nevo, gazoo, vaporoso,
O seu vestido moetrn-so ufanoso 
Em resguaidai-lbo a forma e a tez de

(arminho.

A tela do poente alaga-se do vinho. 
Baixando o sol em busca d'outro pouso; 
Fecha a Datuia o ritual do goso; 
Geme no ramo o tristo passarinho.

Meu coraç&o palpita como um ninho; 
Minh* alma canta á tudo indifferente; 
Pois se vojo-a na curva do caminho I. . .

Qne importa o sol morrendo cm desa
linho,

Se vejo alegro um novo foi nrdenfo 
Surgir altivo & curva do caminhol

(Recife 14 -10—1002)

II

a  v b

A mais formosa creaçflo da plastica,
A immaculada deusa do capricho 
Vem por aqui I tília fugio do nicho 
Em que guurdaiu-n’a com attenç&o mo-

(nastica.

Tem no olhar um expressão pliantnstiea 
K no andar o sussurro d’um cochicho; 
O liso i.os lábios jona qual esguicho 
Q’ lho inundafse a bocca. Eiitnusiastica

Passa deixnndo nuvens mil de olOres; 
Passa galgando um muudo d ‘esplendo-

(res,
De rainha ou de fada dando visos I

Passa ateando a luz dos seus olhares; 
Passa andando o melhor dos seus an-

(dares;
Passa rindo o molhor dos seus sorrisos/ 

Fernando de C.
—
—  -  A  -  -

tá hojo por nm tostão. B aqu>Vn 
marinheiro da padaria è um lndiio 
arre finado. Se eu fosso homem, ma
rinheiro nflo me pisava no Brazil

Quando eu me lembro... agora 
vou lho contar: eu náo era mais que 
meninota, quar.doum marinheiro(era 
um marinheiro bonito, justiça se lhe 
faça ...) pediu-me em casnment», c 
ou queria. Sabe o que fez o rsreaman- 
Jó ? Engeitou-mo, agora porque... 
porque defronte morava uma 
moça de quem elle seeagrnçou, Tam- 
em n&o sei que graça elle achcnn 
nella, grande moça feia I E uté mui 
era branca... Eu, Ym. ainda csiá 
vendo, estou velha, mas no tempo do 
moça fui uma das mais bonitas, eia 
muito gabada.

Depois n&o ercortrando um rapa* 
que mo agrada: sc, n&o quiz me ca- 
zar.

Hl!.. 10 horas! Deixe-me ir cho- 
gardo.

— Qual, Sa Iiacl.el, ngora espero pa
ra almoçar.

E a velha matreira, q»o para isto 
contava tantas histoilas, n&o oppcg 
obstáculos

V f i f

A  V e l l i n  I t a c l i c l

De lenço á cabeça, passos vagaro
sos, olhos fitos no ch&o e empunhan
do grosso livro de orações, caminha 
para a egreja a velha Rachel, cujo 
semblante deixa transparecer um co
ração hypocrita. Ao entrar na egre
ja o seu primoiro movimento, depois 
de persignar-se á pia, 0 puxar do bol
so da saia preta um volumoso rosa- 
rio quo começa a passar, conta a con
ta, pelos calosos dedos.

Mntra a missa e, r.a oecnFl&a em 
que o Padre eleva a hóstia, Sa Ra
chel baixa do tal foi ma a cahcça que 
por um triz n&o oscula o ch&o sagra
do; e no momento mesmo de com- 
muagar (o que faz todos os dias) vol
ve os olhos com ar t&o terno e com 
tanta piedade que parece a m is pura 
dus santos. M as...(oh  hypocrisia I) 
ainda bem ella não transpõe os liuni- 
kracs do templo o já cm seu coraç&o 
••meçam a abolotar-se idóas incendia
rias.

Poucos instantes, eil-a em cafa do 
nm doB seus int.úmeros conhecidos: 
—Louvado seja N. 8. J.Chiisto.

Prar sempic, responde o dono da 
casa, já de ouv idos a escutar a hypo- 
crha beáta.

-Ent&o, começa ella :—Já ouvi mi
nha santa missa o agera mo vou che
gando para os meus affazeres.. ,É ver 
dade, como v&o todos os seus ?
— Passando regularmente. . .
-  )»&• sabo quanto estimo.
— O que ha do novo, Sa Rachel ?
-  Hum.. .  c que ha de novo ? Vm. nâo 
•he. n&o?! Aquclla D. Ignacia...

—I  o que ha ?

—Uma senhora casada, .cr nzesl A 
ve Maria I Nilo quero fallar da vide 
alheia. Recebi agora mesmo N. Sen
hor, mns ha certas cousas...

E D. Ignacia nflo está namorando 
com o Joaquim ua vendu/ Vm.® n&o 
conhece aqueile busuntAo quo foi nos
so visinho ?! O mundo já está fatian
do tcnibeni da filha d'ella com o cai
xeiro do Xico Lopes...  Eu rflo boto 
min..as mflos t o fogo.. .  M< n Deus 
me perdoe, iet< Cazuza é um iiomrm 
pobre, e quo luxo é nquelle dnquollu 
gente? Vm. vé, nflo ha uma festa em 
qtie i llns nflo appnrcçum do vestidos 
rovose, meu senhor q“> cabras nflo 
tem. . .

Vm toma ? de-me tinia pitada... 
hnm, nttchim! Caco bom, ha muito 
que nflo sungo uma pitada t&o bõul

Mas... como ia dizendo, a srn.a- 
na passada, (foi Rachel?) eu encon
trei seu Joaquim o D. Ignacia, passei- 
ando jnntos, as 10 horas da núutc.

Logo por arte do capiroto teu Cazu
za estava de viagem. K o que hflo de 
dizer bs liuguas malfaseja» f Tor mim 
ninguém saberia, nflo sou drsir.s cou
ta s ... Deus me livro e guarde.

Air.da hontem a filha do Pcvrro fu
giu com um conductor de hond, porem 
tudo isso está em sogTedo e se eu fos- 
re uma mulher cà que eu conheço já 
FnMa disso gato e sapato... também 
6 mulher linguaruda aquclla Sit.ha 
Venaneia da Penha... e, noto Vm, 
cila é iim& de Maria...

Bem, a conversa está boa, deixe-mo 
ir chegando paia apremptar o poffo 
aln osinho. Eu n&o sei até que porto 
quer chegnr a caris tia! Um pflo, 
que até egora cm ta va 2 vinténs t6-

1902
Bruz Bento.

Po tu, oh minha Santa p< derias 
Transformai-me esta vida do amargu-

(ras,
Num templo lacteo-rosco de alegrias, 
Onde ou só vlsso incólumes ventuias,
Po tu ccro teu roiriso apnguiias 
A téla glacial das dcsvcntuiae,
Oi do fiuctuam méftas agonias 
Nas nouteE uiveaes de dõr, escuras.
Dá-me a cerúlea luz destes teus olhes 
Pnra acalmar minh aln a; e ós abrolhes 
Da granão àór que r.o meu peito cn-

(cin.a...
E entflo tu verés, oh minha Panta 
Como meu verso nljefairdo cinta 
No Biocatello njstico da Rima!

Natal
, J .  G ai.vAo

________________ A .  k --------- .

Deixou nuFetfflodo 24 do coririte 
o cargo do Thczouieiio deste Gnmio, 
o didireto collega ('dilein Q. E'llho. 
A pedido do secio HPdcRiardo Rairrs. 
foi exatado na acta um voto de lou- 
vlir e de reconhecimento á digna pes
soa do estimável consocto qr.e t&o bti- 
lhanterrrnte cnmpiio eòm as cttiibui- 
ções daqucllo honroso cargo.
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T A R Í ) E
Ao Motrrxxo I. E meiienciano

No seio cnlanguocldo do occidonte, 
Phtbo descança a fronte ensunguentuda 
Passa cantando, alem.tianquillaluonta 
A mansa procissão da passa rada.
A ílorinha mimosa abro contento 
A poquena corola perfumada,
P’ra receber o temo beijo quonte 
Do colibry em mansa revoada.

Tudo palpita poosia e amores,
A biiza, os passarinhos o as flóres 
t̂ ue germinam no seio oxul do prado.

E. ao contemplar o cèu do carmozini 
tíupponho quo será também assim 
«A tarde festival do meu noivado.»

Natal
J. GALVÂO
l i  *

ERRATA:—Na 1 '“ (vd. da T  ptg-
sobre, altndos em ves de%oIrcxaltc.do 
iu) sone o Visão-, o 1 verso do 21 quar
teto e; ta no original: Do poente a fe
ia ul/ga-se de vinho, o não como, por 
engano, sahio. E,a.sim, muitos outros

O  n c g a c iu  ó OHte
Ora leitores, cada dia quo prifsa 

ouço os brados o veio es lampejos do 
uni novo poeta que surge; o porque 
eu tanib. m não engendro o mou ver- 
io ?  lí', possível que a natureza seja 
tão severa commig.i ? Dóm licença se
us veteranos, que ou vou entrar nas 
rimas. Rimaroi '( Vcj mos:
K. forços o mais oi foi ços
Pont quo ro.-ul ados tliu
Mas já tei a cauta ó
Porquo i.ão teulio onda mo inspiro.

líiniei ? Pároco; n u s... isto ou sei

J \  Fniln tio ^Ijaterio

( i )  (Condiu ão)

E esse outro não to poderá amar 
♦unto como eu. eu tonho amor aqui 
dentro do coração o não ha fogo ma
is devorador.

Onvo-mo, é essa a m'nha ultima su- 
pplicu: a outro os teus encantos, o teu 
futuro, teu prazer, tua vida, tudo: a 
tuim dospresado, soniento um olhar 
quando a.vordaros, nr,i tuspiro, qaan- 
do gemeres, uma lagrima quandoo.hu- 
rares, um sorriso em tuna alegrias, 
um logar em tou coração; um sonho 
do tua alma, nm fio do teus cabei - 
los o uma nota do teus cantos!.,.

0 pobre inóço esgotou todas as snas 
f rças nesFa Fna supplfca desesperada 
e extrema, sorrio-se, mas o seu sor
riso tão saudósó como o gorgoio mo
ribundo d’umonto nxalando o ultimo 
»uspiro, expirou...

não faltará quem me diga :«Venha cá 
seu poeta, só a historia da rima não 
6 nada. A cousa' óa  arte o a metri
ficação quo 6 forçosamonto necessário 
não and.: r com elias aos ;ionta-Des. 
E' l!l Em vitiU eu vou dar um ponto 
na boca com esto nogocio do verso.

Mesmo atsini, senão foste u gran
de aveirão quo tenho á teima, ou iria 
ainda tentar ipiclq 'echvse; mas, qual !

Fie ) logo mm a cabeça vuvu e na
da e n. !g;>. "Quem porfia inata ea- 
V pmum c quo, meus amigos, cu 
creio quo já passei pelo periodo em 
quo a iiitelligcncia e eloquemiu na 
cabeça dos homens são um plioco do 
luz maior q io o da f »rtaie/a d'aqui.

Nem pela grandiosa propriedade q' 
tem a agua do Ualdo do ir.cutir nos 
cercbroF tr dos norte-i lo-gi adenses es 
ma's ruroí* specimens de poeta, eu pos
to b.iiilar uma estrophe. Já esgotei 
os recursos quo hão paia ser poeta: 
ando a r.outo por todos os efcoiidn- 
jos da capital ondo vejo alguns do 
moas futuros çuilogas frequentarem 
(togundo eu penso elles lá vão á cata 
de inspiruçã *j! bebo agua do baldo, 
pairoio ao luar, ando todo altivo o 
f obrar,coiro, leio Camões para ver so 
eseupa-so uma d’quidlus fcentelhas o 
pcnotráno meu cerebro. faço o diabo 

Km fim nutro uma esperança;
(piando curar umu pntlsiau quo a- 

gõra atucou-rao n?, algibeiras, von com 
prariima bengalinha lina pois me dis
seram ene era o que bojo eslava na 
or.lom do dia a respeito de: ta est.oren 
ga do poesias. O,iço dizor quo pro- 
ir ntomente é o distinctivo dos poetai; 
ora e ve.ja, quanilo nada f ça, eon- 
qu:t to a fuma. Apn.mpta-te João Rar- 
hosa quo em breve ou et tarei alii f.a- 
z n lo um rgsgate. inho. Ilons sete ou 
oito mil reis quo dão a um illustre dos- 
ecnhocido um titulo tão precioso. Su-

A esperança era o alvo q ie alimen
tava alampada da vida de suv alma 
este alvo ucabou-se, oxtingnio-co a 
laz de s'ua vida. A virgem contem
plando por um histunto o eadaver do 
moço. desprendeu um sorriso magoa
do. foi-se como as nuvens díaphanas 
quo se caminham para o horhoute.

Ao longe ainda sa via as fendas de 
seu véu transparente, quo troiuif*- 
vam soltas ao vento depois disfopa- 
ram so de todo como as neblinas da 
s>: r i espalhád s pelo favoni > da ma
drugada. Noutro dia quando a au
rora niovendo-so nas almofadas pur
purinas do orionto, sorrio, a virgem 
atirada Robro eou leito chorava. Exis
tia ao pó delia uma sombra que não 
era do sou corpo; quando se deitava, 
era um suspiro como so alguém so 
despedisse delia; quando accordava, 
era um soluço comoso alguém a san- 
dasse; quando sorria...  
não, manca niaie viram a virgem sor
rir. So porguntavam o que olla ti-

rá isto uma mentira ?
Repararei bom isto na poetama d'

aqui. So eu descobrir quo ó verdade, 
Jesus ! Dosdo já annuncio aoB loito- 
res que no soguinto numoro do Ar.nVM 
serão min loteados com os bocejos de 
um poetas quo estróa, pois preten
do no flm do niez applicar um salu
tar romodio ao dilaceranto mal quo 
corroí impiedosamente minha bolsa.

Aviar-me-hei quanto antes porquo 
temo que não so torne chronieo. 
Leitores, ea penso que já metornoi 
cacete portanto pernittam-mo encerrar 
uqui minha secção.

Adeir inlio, Tenho muitos afazeres e 
preciso concluir.

Pode desculpa peia doso do amollit. 
(do qua vos ingoriu G velho apaixona
do da poesia —

Aleixo Coí ta.
■—- .  *-#•-»----- .
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Era uma nt ite, noite sem luar;
Ao céu cagar a escuridão se via;
No espaço neqio, como é  negro o mar, 
Escuro ar a e. curicão cobria.

Pesadas nuvens com nbranceria 
Longe se via p. lo azul parar,
Ate o vento que i/o passar gemia 
Nos j/areiia tenebroso e tar.

E  ao pê da terra que, ficava alem 
Ea via bem que caminham alguém, 
Guiado apc/ia. pela escuridão,

Era a tri teza quem por lá passava. ,. 
Olhos levam dc quem la timara 
. 1 vida ingrata nesta solidão.

Cgro TA VARES

nh:i, nada drzia. so instavam mui to 
lançava um ai dorido arrancado do 
ni vis intimo do peito, e não deixava 
ver o fundo do sua ulnm bem cum, 
as vagas do oc oano não deixam voa 
o fundo do sou leito.

Era uma mVue do luar o coveiro 
cantava o abrie uma «ova no oeinife- 
rio ouvio-so uns dobres fuuurios ro
sou se um officio do finados e algu
mas pessoas espalhavam um poitco 
do torra sobre um e»quife coberto do 
preto...

Ao pó do tumulo da douzella exis
tiam duas sontínullas quo alll vela
vam do continuo, como so fossem do- 
us cyrlos bentos a luzir no sacctna- 
ario.

Alfi ostavám, quer fosse verão ou 
inverno, alvorada ou cropusculu nma 
cruz e uma sombra —a cruz soffrl- 
monto — a sombra do seu amanto^- 
£ RELIGIÃO E 0 AMOR 
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